PROJETO DE LEI Nº 

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE PRÓPRIO PÚBLICO.

O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal,

APROVA:

[bookmark: _GoBack]Art. 1º Fica denominado o prédio público municipal do Velório Municipal, localizado no bairro Parque Ozanam, nesta cidade, de "VELÓRIO MUNICIPAL ROBERTO CARDOSO FARIA".

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, 
em 11 de dezembro de 2024.





EDUARDO BENEDITO OTTONI FILHO – DUDU OTTONI
Vereador







JUSTIFICATIVA

		A história de Roberto Cardoso Faria é um exemplo de vida dedicada ao serviço público e à família. Nascido em Varginha, em 02 de agosto de 1946, Roberto, carinhosamente chamado de Betinho, é o sexto de nove filhos de Antônio Cardoso Faria e Maria Dias Cardoso.
		Uma criança amável, alegre, destemida e sempre muito comunicativa. Estudou em escola pública e sempre foi encantado pelo conhecimento, dando muito valor aos estudos.
		Na vida adulta, com sua experiência profissional, tornou-se um homem de sentimentos nobres que irradiava sua generosidade, caridade e que comovia-se com o sofrimento alheio.
		Em maio de 1976, casou-se com Maria Odete Tavares Cardoso, com a qual teve dois filhos: Roberta e Robson, casados com Wanderson e Otaliana, que por sua vez desdobraram-se em dois netos: Thayane e Wanderson Júnior.
		Dando continuidade ao cargo ocupado, por muitos anos, pelo seu pai Antônio Cardoso, iniciou como funcionário público na década de 60, dedicou-se ao serviço de Administrador do Cemitério Municipal, sempre preocupado com os funcionários de sua equipe, com a qualidade do serviço prestado e com o respeito à dor das famílias enlutadas, exercendo sua função com responsabilidade, compromisso e extrema cordialidade com os munícipes. 
		Como ele sempre dizia: “essa é a hora mais difícil que uma família pode passar!”. Betinho, ao longo de sua vida, construiu uma trajetória marcada pelo serviço público exemplar, trabalhou, incansavelmente, com dedicação exclusiva, permanecendo à disposição dos munícipes, das funerárias de Varginha e de todo o Brasil, dos Hospitais e da Prefeitura de Varginha, 24 horas por dia, 07 dias por semana. Não usufruía de férias anuais, pois em uma época na qual a documentação não era informatizada, muitos dados e processos eram de seu conhecimento prático e da sua experiência.
		Durante sua vida trabalhou com os Prefeitos: José de Rezende Paiva, José Braga Jordão, Jacy de Figueiredo, João de Eugênio do Prado, Aloysio Ribeiro de Almeida, Eduardo Benedito Ottoni, Dilzon Luiz de Melo e Antônio Silva, permanecendo na função até 1993, quando aposentou-se na gestão do então Prefeito Aloysio Ribeiro de Almeida que, em seguida, convidou-o para tomar posse em cargo comissionado e dar continuidade à administração do cemitério, encerrando sua carreira como funcionário público no ano de 2013.
		Ao deixar o cargo público definitivamente, dedicou-se ainda mais à família, que tanto amava, aos amigos e ao seu sítio. Investiu seu tempo, principalmente, na convivência com sua esposa, netos, à criação de animais e ações de caridade junto da Igreja Católica. 
		Roberto faleceu em 03 de novembro de 2014, precocemente, aos 68 anos. Um homem que gostava de viver, que amava estar com a família, que mantinha amigos de longa data e que deixou uma lacuna no coração de todos que conviveram com ele.
		Sua empatia e profissionalismo o tornaram uma referência na cidade e, sua presença era sinônimo de conforto e apoio para as famílias enlutadas.
		Betinho era mais que um funcionário público; era um amigo, um confidente, um porto seguro para todos que precisavam.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, 
em 11 de dezembro de 2024.



EDUARDO BENEDITO OTTONI FILHO – DUDU OTTONI
Vereador
